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Resumo: Considerando então, que a assistência paliativa é uma abordagem complexa por objetivar 

atender todas as dimensões do paciente e de sua família, sendo então necessário, uma equipe multi-

profi ssional, composta por psicólogo, enfermeiro, médico, farmacêutico, assistente social, fi siotera-

peuta, nutricionista, terapeuta ocupacional, fonoaudiólogo, dentista e assistente espiritual. Mas para 

alcançar os objetivos e todas as dimensões do cuidado paliativo, é fundamental que o profi ssional 

adote uma postura refl exiva sobre às práticas de cuidado, de modo que as instituições hospitalares 

sejam capazes de visar a totalidade e dignidade do ser humano.

Palavras chaves: Cuidados Paliativos; Hospital; Estratégias; Cuidado.

Abstract: Considering, then, that palliative care is a complex approach because it aims to meet all 

dimensions of the patient and his family, therefore, a multidisciplinary team is necessary, composed 

of a psychologist, nurse, doctor, pharmacist, social worker, physiotherapist, nutritionist , occupational 

therapist, speech therapist, dentist and spiritual assistant. However, in order to achieve the objectives 

and all the dimensions of palliative care, it is essential that professionals adopt a refl ective stance on 

care practices, so that hospital institutions are able to aim at the totality and dignity of human beings.
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INTRODUÇÃO

Doenças, sejam agudas ou crônicas, que possuem ou não reversão ou tratamentos curativos, 

trazem a necessidade de um olhar mais complexo e amplo, para que ocorra um cuidado com a tota-

lidade da vida do paciente, por respeito a sua dor/sofrimento, assim como de seus familiares. Este 

tipo de cuidado foi defi nido em 2002 pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como Cuidados 

Paliativos, que possui uma abordagem cujo seu objetivo é propiciar ao paciente e seus familiares me-

lhora na qualidade, por meio do alívio, prevenção e identifi cação do sofrimento, e esses cuidados vão 

além da avaliação e tratamento dos sintomas de ordem física, mas também emocional, psicossocial e 

espiritual (WHO, 2022).

Considerando então, que a assistência paliativa é uma abordagem complexa por objetivar 

atender todas as dimensões do paciente e de sua família, sendo então necessário, uma equipe multi-

profi ssional, composta por psicólogo, enfermeiro, médico, farmacêutico, assistente social, fi siotera-

peuta, nutricionista, terapeuta ocupacional, fonoaudiólogo, dentista e assistente espiritual. Mas para 

alcançar os objetivos e todas as dimensões do cuidado paliativo, é fundamental que o profi ssional 

adote uma postura refl exiva sobre às práticas de cuidado, de modo que as instituições hospitalares 

sejam capazes de visar a totalidade e dignidade do ser humano (ANCP, 2009).

Assim, os cuidados paliativos asseguram a qualidade assistencial e ética nos casos, mas tam-

bém asseguram direito a conforto e dignidade aos pacientes e familiares, nesse intuito, a pesquisa terá 

como objetivo realizar uma busca na literatura em artigos, livros e manuais, com premissa de fazer 

um apanhado na literatura a respeito das estratégias e manejos que devem ser adotados no ambiente 

hospitalar (SIQUEIRA; BARBOSA; BAEMER, 2007).

Diante das considerações citadas, estima-se que resultados do levantamento bibliográfi cos 
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reúnam informações que possam disseminar informações sobre a importância desses cuidados pa-

liativos, para melhoria na qualidade de saúde física, emocional, psicossocial e espiritual, assim como 

também, a refl exão acerca da importância desses cuidados paliativos no ambiente hospitalar, sendo 

capaz de ressaltar, que profi ssionais qualifi cados são capazes de proporcionar melhora na qualidade 

de vida dos pacientes e familiares (BRASIL, 2020).

REFLEXÃO

 Os cuidados paliativos são defi nidos como cuidados holísticos ativos, ofertados as pessoas 

que se encontram em intenso sofrimento relacionado à saúde, proveniente de doenças graves, espe-

cialmente para indivíduos que estão no fi nal da vida. Tais cuidados têm como objetivo de melhorar a 

qualidade de vida de pacientes, famílias e cuidadores. A demanda global por cuidados para pessoas 

com doenças terminais continuará crescendo à medida que a população envelhece e a carga de doen-

ças crônicas não transmissíveis aumenta. É previsto ainda, que em 2060, a necessidade de cuidados 

paliativos deverá quase dobrar (OMS, 2021).

No estudo de Santos et. al. (2020), os enfermeiros entendem, que no cuidado ao paciente 

devem ser promovidas ações de conforto, proporcionando um ambiente agradável e acolhedor que 

ofereça atenção, amor, carinho, apoio espiritual e psicológico. Ressaltam a importância de medidas 

farmacológicas aliadas a medidas não farmacológicas em relação ao manejo da dor em CP. Como 

medidas não farmacológicas, houve destaque para amorosidade, atenção, carinho, sorrisos, abraços, e 

apoio psicológico. Enfatiza a necessidade de uma assistência diferenciada, permeada pelos princípios 

da humanização, do trabalho multidisciplinar, possibilitando a valorização da qualidade de vida, do 

conforto, do controle da dor, além da interação familiar. Entendem que o cuidado não deve contem-

plar apenas o paciente, mas também a família.

Cuidar de pacientes sem possibilidade de cura requer do profi ssional não apenas conheci-
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mento técnico e esforço físico, mas também preparo psicológico, uma vez que atuam sob altos níveis 

de sobrecarga emocional. Assim, se a equipe multiprofi ssional não conta com o suporte do serviço em 

que está inserida para realizar treinamentos e capacitações para lidar com os fatores estressores, os 

profi ssionais tornam-se propensos a adotar estratégias de enfrentamento inadequadas, e prestar uma 

assistência desumana e desqualifi cada (NEVES et al., 2020).

Os cuidados paliativos são estratégias para assistência à saúde de pacientes sem prognóstico 

de cura com o objetivo de proporcionar o alívio do sofrimento, qualidade de vida, dignidade e auto-

nomia ao indivíduo, assim como uma rede de apoio para àqueles que o cercam. Este tipo de cuidado 

possui alta demanda, devido ao envelhecimento da população e ao aumento da sobrevida às doenças 

crônicas. A previsão, é de que a demanda por cuidados paliativos irá aumentar globalmente em quase 

100% até 2060 (OMS, 2021).

Para que a paliatividade em âmbito hospitalar proporcione cuidado de excelência ao pacien-

te, deve haver assistência multiprofi ssional contínua com ações objetivas e subjetivas. Entre as ações 

objetivas, podemos citar as técnicas de hipodermóclise, curativos, priorização da analgesia (sendo ela 

farmacológica ou não farmacológica), controle de outros sintomas, medidas de conforto e ações de 

higiene. Entre as ações subjetivas, podemos citar as técnicas de comunicação terapêutica, assistência 

à rede de apoio, suporte psicológico e cuidados espirituais (NOLASCO; SILVA, 2022).

Pesquisas têm sido constantemente realizadas para aprimorar a qualidade de vida dos pa-

cientes sem prognóstico de cura. E, assim como em outras especialidades da saúde humana, os cuida-

dos paliativos também foram construídos ao longo do tempo a partir de evidências, estando em cons-

tante evolução. Um dos campos de estudo para aplicação dos cuidados paliativos se trata da Biofi lia, 

ou seja, a interação do paciente com animais e plantas como uma estratégia terapêutica. Este tipo de 

estratégia, embora pareça inovadora, tem sido utilizada em âmbito hospitalar empiricamente desde 

o século XVIII, e mais recentemente realizadas pesquisas comprovando seus efeitos (ZANATTA et 

al., 2019).
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Os cuidados paliativos possuem maior efi cácia se aplicados por equipe multiprofi ssional ca-

pacitada. Por este motivo, é necessário que haja esforço da gestão hospitalar para o aprendizado con-

tínuo e capacitações atualizadas para os profi ssionais em atuação. O conhecimento acerca do tema 

proporciona uma atuação com maior segurança, efetividade e padronização da qualidade da assistên-

cia (MARQUES et al., 2022).

Os cuidados paliativos (CP) apresentam-se como uma abordagem que objetiva melhorar a 

qualidade de vida de pacientes e seus familiares, que enfrentam complicações associadas a doenças 

que ameaçam à vida desde o seu diagnóstico, entendendo que muitos problemas que surgem na fase 

fi nal da doença podem ser controlados ou cessados antes dessa etapa (OLIVEIRA et al., 2016; BE-

DUSCHI et al., 2018). Nesse contexto, o CP são ações interdisciplinares que visam o controle dos sin-

tomas físicos, psicológicos, espirituais e socias, que afl igem o paciente na sua fi nitude, isto é, quando 

a morte se aproxima, e que é continuado após o óbito, com o atendimento do luto dos familiares pela 

equipe multiprofi ssional (SANTOS et al., 2017). 

CONCLUSÃO

Para efetivar a prática dos CP, é importante basear-se em princípios e não apenas em proto-

colos, ou seja, a visão da fi losofi a pautada em: aliviar a dor e os sintomas estressantes para o pacien-

te; não postergar nem acelerar o óbito; proporcionar autonomia ao paciente; assistir o indivíduo de 

maneira integral e oferecer suporte aos familiares mediante evolução da doença e ampara-os no mo-

mento do luto tornará essa prática mais humana e efi caz (OLIVEIRA et al., 2016). Nessa perspectiva, 

destaca-se a importância da atuação fi sioterapêutica nesse processo, uma vez que esse profi ssional 

tem o papel de reduzir a dor, os traumas e as sequelas deixadas pela patologia instalada. 

Além disso, os profi ssionais atuantes nesses cuidados precisam se adequar aos aspectos éti-

cos e fi siológicos exigidos no tratamento individual de cada indivíduo, em que cultivar responsavel-
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mente a independência e a esperança deste paciente constituem pilares fundamentais da assistência 

profi ssional. Em contrapartida, a falta de capacitação e o despreparo profi ssional apresentam-se como 

desafi os nessa atuação, o que resulta em desconhecimento de informação e serviços precários (SILVA 

et al., 2021). Diante disso, evidencia-se a importância da atuação interdisciplinar nos cuidados palia-

tivos, principalmente em ambiente hospitalar, já que se trata de um espaço que produz efeitos estres-

sores ao paciente. Por isso, quanto mais humano for o atendimento profi ssional, maior será a efi cácia 

dos cuidados, proporcionando melhor qualidade de vida ao paciente terminal.
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